
BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

^CTminístro das Comunicações, 
António Carlos Magalhães, a quem 
estávinculada a Radiobrás, afirmou 
ontem desconhecer totalmente os 
casos de censura denunciados no ar­
tigo do^jornalista Carlos Chagas, 

* mas frisou que o assunto será averi-
guadopara posterior adoção das pro­
vidências cabíveis. O ministro manl-
festou-se contrário à censura e res-
saltou"que o assunto será devida­
mente esclarecido. 

, António Carlos Magalhães destá-
; cou, entretanto, que o programa 
. "DiáritMia Constituinte" é elaborado 
pela Radiobrás, mas "a responsabili­
dade cabe inteiramente à Mesa da 
Constituinte, limitarido-se a estatal 
apenas a cuidar tecnicamente do 
programa. Nesse caso eu garanto que 
não, h^çensura, pois qualquer even­
tual "interferência é de iniciativa da 
Mesa,, conforme eu próprio combinei 
com o, deputado Ulysses Guima-
râesT£afinnou o ministro das Comu-
nIc.acÔes ;̂ 

•O--presidente do comité de im­
prensando Senado, jornalista João 
EmaiorFalcão, protestou contra a 
censurado noticiário da TV Nacional 
e combinou com seus colegas Barto-
lomeu-Rodrigues e Ari Ribeiro, presi-
deníescdos comités de imprensa do 
Paláeio-do Planalto e da Câmara, 
uma,reunião conjunta para debater 
o aggujito, "antes que outros fatos se 
repitam», A censura é Inadmissível 
ainda mais em regime democrático, e 
o governo não pode temer as criticas 
feitas, pelos jornalistas no desempe­
nho, de sua profissão. Deve, ao con­
trário* esclarecê-las, pois tem com­
promisso .com a manifestação da ver-
dade~diante da opinião pública — 
disse: Ealcão. O presidente do Sindi­
cato dos Jornalistas de Brasília, Car­
los-Ma-x .Torres, observou que nenhu­
ma forma de censura é admitida pela 
imprensa, e lamentou que ainda se 
verifiquem fatos como os denuncía-
dosTjor-Carlos Chagas, que compro-
metem. J3 governo com um atentado 
contraia: liberdade de Imprensa. 

0'presidente da Radiobrás, jor­
nalista--António Martins, não pôde 
ser ouvido pelo Estado porque pas­
sou adia.em sua chácara nos arredo­
res _tfe Brasília, e o porta-voz da Pre-
sidênoia^da República, jornalista 
Frotaílíeto, antigo presidente da Ra­
diobrás; não quis fazer comentários 
sobre-o -assunto antes de conversar 
conrMartins e outros assessores do 
Palácio do Planalto. 

PÃRtAMENTARES CONFIRMAM 
'.inaceitável. Essa foi a reaçâo do 

senador José Fogaça, (PMD3-RS) e 
presidente da Subcomissão do Poder 
Exe'tíu".tt#o da Assembleia Nacional 
Constituinte sobre a ocorrência de 
censurà'na TV Nacional aos oposito­
res "do "governo Sarney. "A denúncia 
é muito grave", salientou Fogaça, 
corSÍÍÍSr£ndo que o presidente da 
República deverá tomar uma atitude 
firirièTrias. próximas horas. 

T/ãmbém o ex-secretário de Jus­
tiça do Rio, deputado Nivaldo Bar-
bos&iHRT-RJ), foi.vetado na TV Ha. 

clonal. "Participei de um debate com 
o senador Fogaça e o ex-governador 
do Piauí, Hugo Napoleão, e fui infor­
mado que o programa não vai mais 
ao ar", disse Barbosa, explicando 
que a transmissão estava prevista 
para ontem. 

A mesma reclamação foi feita pe­
los deputados Haroldo Lima, líder do 
PC do B, e Aldo Arantes (PC do B-
GO). Em companhia do líder do PDT 
na Câmara, Brandão Monteiro, eles 
disseram que estão sendo alvo de 
censura declarada aos pequenos par­
tidos. 

Segundo Haroldo Lima, o tempo 
destinado aos parlamentares dos pe­
quenos partidos na Radiobrás é insu­
ficiente. E o líder do PDT, Brandão 
Monteiro, vai mais longe: a Radio­
brás decidiu excluir os partidos de 
oposição do jornal da Constituinte. 

Haroldo Lima informou que os 
pequenos partidos deverão requerer 
uma comissão para acompanhar a 
edição do jornal da Constituinte. 
"Uma comissão participativa, segun­
do ele, e não a que o Marcelo Cordei­
ro está coordenando. Perdemos a 
confiança." 

O deputado José Genoíno (PT-
SP) confirmou a censura nos progra­
mas da Radiobrás, dizendo Já ter sido 
vítima dela, e prometeu abordar o 
assunto na tribuna da Câmara, para 
exigir esclarecimentos da Radiobrás 
e do Ministério das Comunicações. 

CENSURA INCONSTITUCIONAL 
O senador Pompeu de Sousa 

(PMDB-DF), também considerou 
"inaceitável" a censura posta em 
prática pela TV Nacional, em Brasí­
lia, manifestando surpresa pelo pro­
cedimento "que todos supunham ar­
quivado com o fim do ciclo de gover­
nos autoritários e o advento da Nova 
República". 

Pompeu, que é membro da Co­
missão de Ciência e Tecnologia e de 
Comunicação, informou que esta se­
mana apresentou emenda àquele ór­
gão, inspirada na emenda n° 1, da 
Constituição dos Estados Unidos, 
dispondo que será inconstitucional 
qualquer tentativa de alteração da 
nova Constituição brasileira, que im­
plique em restrição, sob qualquer 
forma, à liberdade de Imprensa. 

O senador Mansueto de Lavor 
(PMDB-PE), lembrou que episódios 
como este denunciado pelo Estado 
evidenciam a importância de a Cons­
tituinte dotar a sociedade de meios 
de defesa contra qualquer espécie de 
manipulação da informação, venha 
de onde vier. 

Para o deputado Amaury Muller 
(PDT-RS), "são os fatos, não mais as 
suposições, que revelam de maneira 
transparente que os procedimentos 
da velha República e da nova Repú­
blica vão se tornando cada vez mais 
parecidos com o passar dos dias". Na 
opinião do deputado, a censura é 
inadmissvel e contra ela todos os 
partidos devem se unir, em nome do 
interesse público e também do Inte­
resse próprio. 

Nesta matéria não prevalece o 
Jogo da astúcia, e o suposto benefi­
ciado de hoje poderá ser a vitima de 
amanhã. 
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